
BAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
DE PORTUGAL, E HESPAINHA 

Contendo uma PARTE OFFIGIAL, por despacho de 5 de março de 1888, do Ministerio das Obras Publicas 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
Com à qual são distribuidas as edições officiaes de todas às tarifas de transporte das linhas ferreas portuguezas 

POR CONTRACTOS COM AS DIRECÇÕES RESPECTIVAS 

SA 2 
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Numero 49 Lisboa, 1 de janeiro de 1890 1.º do 8.º anno GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
DE PORTUGAL E HESPANIHA 

Contendo uma EFParte Official por despacho de 5/de Março de 1888 do Ministerio das Obras Publicas 
ProPRIETARIO DIRECTOR — LL. de Mendonca e Costa ENGENHEIRO DonsurLToR— CC. NXarier Cordeiro 

— s— =———— 
REDACÇÃO Conde Barão, ISB8—-Lisboa 

—— = SUMMARIO 
Conclusão da réde de caminhos de ferro entre o Doúro e o Minho, por M. A. d'Espregueira—Ascensores de Lishoa— 

Parte official—Os americanos de Lisboa— Notas de via- gem-XI De Liverpool pelo Midland Producto total das li- nhas portusuezas em 18S9—Carteira dosaceionistas— Boletins financeiros—A' ultima hora—Maior e menor 
cotação mensal e annual em 1889, dos titulos de ca- minhos de ferro portuguezes e hespanhoes nas bolsas de Lisboa e estrangeiro —Cotações— Receitas dos cami- nhos de ferro—Consultas--A Emigração—As machinas Kranss-Companhia do gaz—Linhas portuguezas, Arga- nil, Beira Batxa, Urbana'de Lisboa, Urbana do Porto—Linhas 
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CONCLUSÃO DA RÊDE DE CAMINHOS DE FERRO ENTRE O DOURO E O MINHO 
A legislatura passada foi apresentada, pelo go- verno, ao parlamento, uma proposta de lei para a execução de algumas vias ferreas, da rêde complementar dos caminhos de ferro ao nor- te do Mondego. ! Sobre essa proposta, houve differentes pareceres das commissões da camara dos deputados, de que têem co- nhecimento os leitores da Gazeta dos Caminhos de Fer- ro, porque aqui se deram completos, quanto possivel, esses diversos documentos. Contra este projecto levantaram-se. bastantes difficul- dades, objectando-se principalmente, que da construc- cão dos caminhos de ferro propostos, resultariam con- sideráveis encargos para o paiz, sem compensação equi- valente. Os embaraços e difficuldades que encontrou em 1852 à execução do primeiro troço de caminho de fer- 

ro de Lisboa a Santarem, fundavam-se exactamente nos mesmos argumentos com que se combatia agora a exe- cução da rêde complementar de caminhos de ferro ao norte do Mondego. Receia-se hoje como então pelo fu- 
turo das nossas finanças, reputando-se o paiz incapaz 
de supportar os encargos que resultam sempre nos pri- 
mMeiros annos da construceão dos caminhos de ferro em todos os paizes, sem se attender ao progresso e desen- volvimento da riqueza publica, que manifestamente exis- tem e que em grande parte se devem attribuir á explora- ção dos caminhos de ferro, embora à sua acção tenha sido limitada à pequenas zonas do paiz. 

Os primeiros caminhos de ferro construidos em Por- tugal, deram realmente resultados inferiores aos que se haviam previsto, e naturalmente d'ahi veio à falsa ideia 
da que à crise politica e financeira que começou em 1867, e só terminou alguns annos depois, era à consequencia da custosa, e pouco remuneradora construcção, das li- nhas ferreas de Nortee Leste, e de parte da rêde do Sul. Nos espiritos timoratos e receiosos sempre dos effei- tos dos grandes commettimentos, impera talvez ain- 

da hoje aquella errada ideia, e por isso se julga que o paiz não póde supportar bs encargos que resultarão da conclusão da nossa rêde ferro-viaria. Convencidos porém de que pelo contrario urge dar execução áquelle plano, 
para completar os melhoramentos palpaveis e evidentes que resultam da e ANO das linhas ferreas actuaes, não pouparemos esforços para levar ao convencimento d'esta verdade, aquelles de quem póde depender a re- solução d'este negocio. 
Em 1868, poucos annos sómente depois de abertas á exploração as linhas ferreas de Norte e Leste, o valor total das importações, segundo as estatisticas officiães éra de 24:821 contos. Em 1878 subiu a 35:904 contos, e em 1888 foi de 44:641 contos. 
A exportação que no primeiro anno era de 18:041 contos, foi de 22:713 contos em 1878, e subiu a 24:007 contós em 16588. Hi mais a registar no ultimo anno 5:533 contos para 

o valor das mercadorias de reexportação, 166 contos para as de baldeação, e 3:817 contos para as que segui- ram em transito. O valor total do movimento commercial do nosso paiz com o estrangeiro, que no primeiro anno fôra de 42:862 contos, subiu em 1888 à 78:224 contos. Se attendermos tambem ao commercio interno do paiz reconhecer-se-ha que o desenvolvimento foi enorme como o attesta o trafico sempre crescente de todas as estações de caminhos de ferro. Para isto tem contribuido egualmente a construcção 
de estradas que põe essas estações em; contacto com as povoações; estradas que não existiam, e de cuja falta resultou a pequena importancia dos productos das li- nhas ferreas nos primeiros annos da exploração. Hoje porém o crescimento constante das receitas, mostra bem que os caminhos de ferro começam final- mente a produzir os seus bons effeitos. O numero total de kilometros em exploração é de 2:076. sendo 146 kilometros de via reduzida. As receitas totaes em 158y, deduzidas por approxi- 
mação dos resultados já conhecidos até esta data não são inferiores a 5:516 contos. ' 

As linhas exploradas pelo governo ao Norte e Sul do paiz, entram neste total pela importante somma de 1:600 contos approximada, do que resulta uma re- 
muneração. já importante para os capitaes empregados na construcção dessas linhas. 

Lstas receitas que todos os dias augmentam, com- pensarão dentro de alguns annos o paiz, dos sacrificios- feitos, e permittirão saldar com esses excedentes às despezas necessarias para à execução das novas linhas. L2stado retira porém ainda outros beneficios da ex- ploração das vias ferreas, como é a diminuicão das des- pezas no transporte das mallas do correio, de militares, e de material de guerra, O publico que transita nas linhas ferreas, ou que por ellas expede as suas mercadorias, colhe egualmente os beneficios que resultam do serviço prestado. 
|! Vide desenvolvimento a pag. 6 d'este numero,
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Comparando os resultados dos recenseamentos da 
população em 1864 e 1878, nota-se augmento de 330:697 
habitantes na população do continente, oO que corres- ponde à média de 0,0369 por hectare. 

Por um calculo muito minucioso da população da 
te, viu-se que o augmento n'essa zona fôra n'aquelle 
eriodo de 116:764 habitantes, ou seja de 0,116 por ectare, augmento muito superior como se vê, à media geral do paiz. No recenseamento de 1890 notar-se-ha a continuação 

d'este facto com toda a certesa, porque é evidente o 
augmento de população das zonas atravessadas por aquellas linhas ferreas, como se reconhece pelo grande 
augmento. no numero de passageiros e de toneladas de 
mercadorias transportadas. 

Isto é muito mais sensivel nas provincias do norte, 
onde a população já era muito densa, e onde a indus- 
tria e o commercio teem maior desenvolvimento. 

Não deve haver portanto receio de que as finanças 
publicas sofftam com a execução das novas linhas fer- 
reas, antes pelo contrario, a urgencia d'essa construc- 
ção é cada dia mais reconhecida parasse attender ás ne- 
cessidades imperiosus do commercio e da agricultura. 

O nosso paiz é um dos mais atrasados na viação ac- 
cellerada, e por isso estamos hoje em inferioridade ma- 
nifesta para com as nações que concorrem com produc- 
tos similares aos nossos, nos mercados estrangeiros. 

A nossa visinha Hespanha augmenta diariamente a 
sua rêde de viação accellerada, tendo por fim facilitar 
a exportação dos seus variados productos agricolas, e o 
mesmo succede na Italia, que envia aos mercados fran- 
cezes os seus vinhos em concorrencia com os nossos. 

Sem entrar na descripção minuciosa de todas as |i- 
— nhas ferreas que formam o plano da nova rêde, porque 
para isso necessitariamos de maior espaço, para dár 
mais desenvolvimento a esta noticia, fallaremos sómente 
da linha ferrea, que mais particularmente conhecemos, 
e que se poderá denominar do alto Minho. 

ntre o Cavado e o Minho existe uma zona riquis- 
sima pelos variados productos da sua agricultura, e pelo 
importante commercio que ali se faz, não obstante não 
ter caminho de ferro que a atravesse, porque a linha 
do Minho só serve à zona do littoral, e marginal em 
parte do rio Minho. O formosissimo e povoadissimo valle do Lima, não 
tem caminho algum que o percorra em toda a extensão, 
e isso obsta ao seu progresso e desenvolvimento. 

Foi por estes motivos e compenetrada d'esta necessi- 
dade, que à commissão da camara dos deputados in- 
cluiu no plano que submetteu á approvação da camera, 
uma linha ferrea destinada a ligar Braga e Vianna, com 
todas as povoações do valle do Lima, e com Monsão. 
Esta linha ferrea partindo da estação de Vianna, no ca- 
minho de ferro do Minho, e subindo o valle do Lima, 
bifurcar-se-hia no ponto que os estudos mostrassem 
ser mais conveniente, de um lado por Braga, e do ou- 
tro por Monsão. : 

Seriam d'este modo servidas directamente as impor- 
tantes villas de Ponte de Lima, da Barca e dos Arcos, 
que teriam assim uma ligação facil e economica com 
Braga, Vianna e Alto Minho. 

A utilidade d'esta linha ferrea, é obvia para quem co- 
nhecer aquella parte da provincia do Minho, que é sem 
contradicção das mais ferteis, pittorescas, e formosas que 
ha no paiz. Ponte de Lima é a séde de um concelho muito po- 
voado, e com a agricultura muito desenvolvida. Assenta 
graciosamente na margem do Lima que nas suas en- 

chentes vem periodicamente lavar as ruas mais bai- xd, 
Cobril-a com um muro contraas cheias do rio, tem sido o desejo e a preoceupação constante dos seus habitan- tes, mas à grandesa da obra tem obstado até hoje a esse 

zona directamente servida pelas linhas do Norte e Les- | util emprehendimento. 1 possivel que durante a exe- | cução do caminho de ferro se consiga esse desidera- tum, o que não será um dos menores beneficios que o caminho de ferro fará à villa. O concelho dos Arcos de Valle-de-Vez, será atraves- sado pela nova via ferrea em toda à sua extensão, do que provirá grande vantagem e facilidade para o trans- porte dos vinhos verdes, que ali se produzem em abun- 
dancia, e tão bom acolhimento têm tido no estrangeiro. Os proprietarios dos Árcos, conseguiram melhorar a producção do vinho de um modo notavel, e é geral o louvor que esse facto tem merecido. 

Actualmente o transporte dos vinhos, e dos outros productos agricolas faz-se com difficuldade até ao pon- to da margem do rio Lima, em que comeca a navega- 
ção regular. O caminho de ferro trará portanto um 1m- menso beneficio áquelles povos. 

Não menores vantagens provirão da via ferrea do valle do Lima para o importante concelho da Ponte da Barca, porque será em grande parte atravessado pela linha. Ô rio Lima não é navegavel em todo o 
o anno, entre a Barca e Vianna, e por isso o caminho de ferro facilitará a exportação dos productos agricolas, 
em qualquer occasião. Além d'iisto o prolongamento d'esta via ferrea por Lindozo até a fronteira de Hespanha, permittirá o tran- sito para o porto de Vianna, de muitos productos e gados da provincia hespanhola, que confinam comnosco por aquelle lado. Finalmente o caminho de ferro ligará entre si, de modo mais directo e conveniente as mais importantes povoa- ções da provincia do Minho, sem prejudicar a explora- ção das linhas do Estado, que são destinadas a servirtra-. fico differente, e antes pelo contrario devendo considerar- sel/como um affluente valioso das mesmas linhas ferreas. Por todos os lados que se encare o novo caminho de ferro proposto, é elle destinado a prestar grandes ser- viços, é à promover o desenvolvimento e prosperidade de uma parte importante das provincias do norte do rei no, e por Isso sem hesitação entendemos dever pugnar 
pela sua execução prompta. Em paizes dotados de menores recursos naturaes, pro- cura-se attrahir os estrangeiros, principalmente no verão, facilitando os transportes por todos os meios. Este ca- minho de ferro servirá tambem para esse fim; porque a formosissima provincia do Minho, poderá ser facilmente visitada por nacionaes e estrangeiros, que terão occa sião de admirar as bellesas com que a natureza do- tou amplamente aquella rica e pittoresca provincia. 

Visto a situação d'esta linha ferrea, e attendendo a que a zona que atravessa é muito povoada e cultivada, deve 
esperar-se que o seu rendimento seja comparavel ao que produz actualmente a linha do Minho, na parte que atra- vessa os districtos de Vianna e Braga. Considerando além d'iisto que o custo de construcção será inferior ao 
das linhas do Minho e Douro, porque se adoptou uma largura reduzida para a via, e um traçado em condições mais economicas, não deve haver receio de que sejam consideraveis os encargos que resultarão para o Estado d'esta nova linha ferrea, os quaes serão sóbejamente compensados. pelos grandes beneficios que o paiz re- cólherá d'este novo emprehendimento. Lisboa, 3o de dezembro de 1889. M, A. d'Espreguetira:



ASCENSORES DE LISBOA 
Sstá aflecta à resolução do supremo tribunal adm nistrativo, uma. questão que interessa, consideravelmen- te á viação publica em Lisboa: a resolução da penden- cia entre à camara municipal e a junta de parochia da freguezia de Santa Catharina, sobre à construeção da l1- nha dos ascensores da Estrella, Foi o caso que tendo a camara concedido à Compa- nhia dos ascensores mechanicos a exploração por 90 

annos, álémidos actuaes ascensores nas calcadas do L.a- vra e da Gloria, que tão bons servicos estão prestando ao 
publico, de uma linha de systema funicular, partindo da praça de Luizde Camões e seguindo até S. João dos Bem- 
casados, pela rua do Loreto, largo do Calhariz, calcada do Combro, rua dos Poyaes de S. Bento, Calçada da 
Estrella, praça do Convento Novo do Coração de Je- 
sus, rua Nova da Estrella, de S. Luiz e de S. João dos Bemcasados, a junta da parochia de Santa Cathari- na, apresentou petição de recurso no tribunal adminis- trativo, contra esta concessão que no seu entender, pre- judica os moradores d'aquella freguezia. A esse recurso respondeu a camara negando à junta de parochia de Santa Catharina, competencia para in- terpôr aquelle recurso, e declarando que por lei estava a camara auctorisada à conceder licença para o estabeleci- mento de qualquer melhoramento de wiação publica. Todavia o processo correu, e feitas duas vistorias à linha já em construcção, mostraram o nenhum funda- mento dos recorrentes, fazendo justica á companhia dos ascensores, concluindo o parecer de oito dos mais dis- tinetos engenheiros, foi assente que: A referida linha, constitue um systema superior aos americanos e não impossibilita nem impede a viação or- dinaria. | Que as ruas mais estreitas, que fazem parte d'esse trajeoto, ficam em melhores condições do que algumas ruas por onde passam americanos, taes como as dos 
Mastros, da Silva e ainda mesmo a de S. Pedro de Al- cantara, junto à egreja de S: Roque, além de outras. Que o systema funicular permitindo aos carros parar, 
quando fôr necessario, não impede nem embaraça o |ll- 
vre uso de toda à rua, nem o transito dos passageiros 
e de vehiculos ordinarios, podendo estes, sem risco, passar pela faxa occupada pelo material fixo. E fina .mente que a permanencia nas ruas do material fixo não impede nem obsta à viação publica. Em vista d'isto, à sentença do tribunal administrati- 
vo deu razão á companhia dos ascensores, mas a junta aggravou para o supremo tribunal administrativo, o qual tem de prohunciar-se, e é de esperar o faça no sentido favoravel áquellêe importante melhoramento pu- blico que não se nos affigura possa prejudicar os recla- mántes, e mesmo se em qualquer caso, muito extraor- dinario e isolado, isso se der, devemos attender à que não só à generalidade dos moradores d'esse bairro lu- crará com as facilidades de transporte d'aquella nova linha, como os das outras ruas servidas por ella terão Incontestavel utilidade na sua construcção. ascensor da Gloria tambem encontrou opposição no prineipio é todos presenceiam o enor.re beneficio que elle hoje representa, 

A proposito vem dizer que só áté fim de junho ulti- mo o movimento nos dois ascensores da Gloria e Lavra, foi de 704:000 passageiros (segundo o balacéte ultima- mente publicado), e que o movimento do segundo se- mestre foi muito superior, o que deve ter elevado a mais de dois milhões o numero de passageiros em 1889, 

CAM 

E' pois uma verdadeira questão de interesse publico 
em Lisboa a construcção da nova linha, e assim será por certo considerada pelo tribunal à que está sujeita 
a questão. PARTE OFFICIAL 

Ministerlo das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS E MINAS 

2º reparticão 
CAMINHOS DE FERRO 

Eu El Rei faco sáber aos que este meu alvará virem que, ten- do-me pedido a companhia carris-eascensor do Bom Jesus, em requerimento datado de 1 de agosto ultimo, licença para estabe- lecer no ramal para a estação de Braga, da estrada real n.º 3, Porto à Arcos de Valle de Vez, um ramal do caminho de terro americano de Braga'a' Prado, de que é concessionaria em virtude do disposto em alvará de 16 de fevereiro de 1888, a fim de ligar à referida linha com a sua nova estação: Hei por bem, conformando me com o parecer da junta con- sultiva das obras publicas e minas, conceder á alludida compa- nhia à auctorisação que solicita, ficando sujeita para a construcção e exploração do dito ramal ás condições indicadas no alvará acima mencionado, considerando-se para todos os effeitos o mesmo ra- mal: como parte integrante da referida linha. Pelo que mando a todos os tribunaes, aucroridades e mais pessoas, a quem o. conhecimento d'este meu alvará competir, que 
o cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteira- mente como n'eélle se contem. Não pagou direitos de mercê por os não dever. 

E, por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e seliado com o sêlo das armas é com o de verba, Dado no paço, aos 12 de dezembro de 1880. =EL--REIL.:— Eduardo José Coelho. 
Alvará pelo qual Vossa Magestade ha por bêm conceder à companhia «carris e ascensor do Bom Jesus», licença para esta- belecer no ramal para a estação de Braga, da estrada real n.º 3, Porto à Arcos de Valle de Vez, um ramal de caminho de ferro americano de Braga a Prado, de que é concessionaria. Para Vossa Magestade ver, Séllo de verba=Lisboa. Pagou 100%000 réis de séllo, 
Lisboa, q de dezembro de I8S0.==N.º 73,-Mello=(tanheiro. 
Pagou 3180 réis.de emolumentos e imposto. addicional pela guia n.º 188 da serie de 1889 =E, Marcelly, Pereira. Augusto Cesar de Araujo dos Reis o fez. 
Pedindo à companhia nacional de caminhos de ferro que para a construcção do ramal de caminho de ferro dé Santa Gom ba Dão a Vizeu, sejá declarada a urgencia da expropriação de trêz parcellas de terreno com os n.º 091, 992 e 903, pertencen- tes as n.º 991 e go3.aos herdeiros do conde de Santa Eulalia, e 4 n.º'992 à Antonio Ferreira, e situadas todas na freguezia, con- celho e districto de Vizeu; e Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro. de 1857: Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta con- sultiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publica e urgente, nos termos dasdeis de 23 de julho de 1850 e de 8 de junho de 18509, à expropriação das mencionadas parcellas, marca- das nas plantas parcellares, que baixam com o presente decreto assignadas pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 12 de dezembro de 1889.=REIL.=—= Eduardo José Coelho. 

—— — 

Pedindo à companhia do caminho de ferro do Mondego que para à construcção do 2.º lanço da 2.º séccão do ramal de ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil seja declarada a urgencia da expropriação de uma parcella de terreno com o n.º%95 perten- cente à João Cerqueira, situada na freguezia de Serpins, conce- lho da Louzã, districto de Coimbra; e Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta con- sultiva de obras publicas e minas, declarar de utillidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 18509 e de 8 de junho de 1859, a expropriação da mencionada parcella, marcada na plánta parcellar que baixa com o presente decreto, assignada
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pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- Cas, commercio e industria. 

O mesmo ministro e secretario d'estádo assim o tenha enten- —  dido'e faça executar. Paço, em 12 de dezembro de 1889.=REI.== —. Eduardo José Coelho. 
Sua Magestade El-Rei, tendo em attenção o parecer da com: missão de defeza de Lisboa e seu porto, de 22 de agosto ultimo, — o da commissão superior de guerra, de 8 de novembro findo e os da junta consultivá de obras publicas e minas, de 1 de julhó e 2 de dessbio do corrente anno : ha por bem approvar o projecto — do, caminho de ferro deligação das linhas ferreas do sul e leste, — «denominado de Vendas Novas à Santarem, apresentado pela com- "panhia dos caminhos de ferro meridionaães em data de 25 de abril — do corrente anno, desde a estação de Vendas Novas até ao per- fil n.º 91 da 3.º secção do mesmo projecto, na margem direita do 

Tejo, com as seguintes clausulas, das quaes não resultará encargo algum para o estado : 
— 1.º A companhia deverá apresentar novo projecto do traçado entre o citado perfil nº or da 3.º secção e a ligação com o cami- nho de ferro de leste, de modo que a linha depois da passagem do Tejo inverta para o norte, approximando o ponto de entron- — Gcamento na linha de leste quanto possivel de Santarém, e por fór- ma que as condições militares de deteza da estação commum se- — jam as melhores postiveis; 

2.º Que a ponte sobre o ix seja disposta de modo que possa servir, não só para passagem dos comboios, mas tambem para a de 
peões e gados, sem perigo nem inconvenientes para a exploração da linha ; — 3º*Quea companhia apresentará os projectos e orçamentos das — obras na passagem do valle do Sorraia, entre o princípio e o kit lometro 23,300 da 2.º sessão, não só para o caso da passagem iso- lada da via ferrea, como tambem para o da passagem conjuncta dá estrada real n.º 68, de Santarem a Evora, n'aquella extensão, — 4fimde que o governo, ouvida a junta consultiva de obras publi- — cas e minas e as instancias competentes, resolva sobre à solução — adoptar; 

o 4" Que nas pontes sobre as vallas de Azambuja e de Mugem se >, Estabeleça uma passagem exterior para peões, é que os pavimen- — tos das mesmas pontes permiitam a passagem de gados em occa- — siões de cheia ; 2 
o, 2º Que à companhia deverá apresentar opportunamente os pro- 
—jéctos dus estações de entroncamento nas línhas de sul e leste, em 
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— stamares apropriados para em caso de necessidade se poderem es- o - fares; ó 7." Que alem das passagens de nivel e outras e dos desvios de 
— estradas ou caminhos e dos aqueductos indicados no projecto, o — governo se reserva o direito de ordenar quaesquer outros que se 

É, Ê uem necessarios no decurso da construcção ; ! pá * Que a vedação da linha seja feita na fórma prescripta no al- — yWará de concessão: : E. 
— 9º Que a razante da linha na margem esquerda do Sorráia, fim > da 1.º secção, será disposta de modo que se possa alli collocar um — apeadeiro; 
— 10º Que em todas as estações haja pelo menos uma sala de es- — pera para passageiros de 1.º é 2.º classes ; : 

11.º Que à ação de Coruche seja consideráda de 3.º classe c — n'esse sentido ampliado o respectivo edificio ; 
— 12º Que seja apresentado à approvação do governo outro typo — de retretes, por ser acanhado o typo apresentado ; ; — 13º Que o projecto definitivo da ponte do valle do Tejo será ã acompanhado dos calculos necessarios para demonstrar a sufficien 

“dia da secção de vasão e n'elle se deverá attender 4 altura neces: —Saria para a passagem dos barcos sob as vigas ; LITE, —,'4* Que as principaes obras de arte, pontes sobre o Sorráia e 
— Tejo e sobre as Vallas do Mugem e Azambuja, sejam munidas de camaras de fornilhos. — — Paço, em 16 de dezembro de 1889,=KEduardo José Coelho. — Para o director da fiscalisação do caminho de ferro de Vendas — Novas a Santarem, 

»- 

Tendo o director da fiscalisação do caminho de ferro de — Foz-Tua a Mirandella apresentado a conta de liquidação de ga 
“rantia de juro, relativa à exploração d'esta linha durante os dois — semestres decorridos de 1 de julho de 1898 a3o de junho de * po, na importancia de 56:200%474 réis; | 
õ ostrando-se da mesma conta, feita em harmonia com os " principios estabelecidos na portaria de 13 de julho de 1887, que — 6 producto annual kilometrico foi inferior ao minimo de 7009000 — réis fixado no artigo 28 do contracto de 3o de junho de 1884 para —despezas de exploração; e 

0 

Considerando que, n'estês termos, é o estado respensavel pelo | Digamento integral do juro garantido: . Ha por bem Sua Magestade El-Rei conformar-se com a refe: rida liquidação, e ordenar que à companhia nacional dos cami- nhos de ferro, concessionaria da linha de Foz-Tua à Mirandeilla, seja paga, como liquidação provisoria da garantia de juro do 2.º semestre de 1388 e 1.º semestre de 188,7”, a referida quantia. de Ig:roofa7A réis. : que, para os devidos effeitos, se communica ao director da fiscalisação do caminho ds ferro dé Foóz-Tua à Mirandella. Paço em 19 de dezembro de 1885,=HEduardo Jose Coelho. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro de Foz- Tua a Mirandella, 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 16 do corrente, da junta consultiva de obras publicas é minas, ba "por bem approvar o projecto datado de 27 de setembro ultimo, do typo de viga metallica, para pontes, de 4 metros de vão no ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil; apresentado pela. companhia do. caminho de ferro do Mondego. Paço, em 23 de dezembro de 1885.=HKEduardo José Coelho. Para O director da fiscalisação da construcção do ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas de 16 do corrente mez: ha por bem approvar o projecto, datado de 27 de setembro ultimo, do typo de viga metallica para pontes de 6) metros de vão no ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego. Paço, em 23 de dezembro de 18&9.=HKEduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação dá construcção do ramal (de caminho de ferro de Coimbra a Arganil. 
Sua Magestade El-Rei; conformando-se com o parecer da jnnta consultiva de “obras publicas e minas, de 16º do corrente mes: ha por bem approvar o projecto datado de 27 de setembro ultimo, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mondego, do typo de viga metallica para pontes de 2 metros de vão, no ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil, Paço, em 23/de dezembro de 1886,=Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construeção do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil. 
Sua Magestade El-Rei, conformando se com o parecér de 19 do corrente, da junta consultiváa de obras publicas e minas; ha por bem SEDIGSSA o projecto datado de 23 de novembro findo, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro, portu- guezes, de uma nova ponte metallica para, via duppla sobre o rio Álviella no kilometro 88,561 da linha ferrea de leste, e bem assim o da variante comprehendida entre os kilometros 87,800 e 8S,79214, a qual tem por fim poder construir-se a ponte sem embaraçar à circulação. Paço, em 27 de dezembro de 1885, =Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte é Beira Alta. 

OS AMERICANOS DE LISBOA 
Depois da publicação do nosso ultimo numero, a Com- panhia Carris de Ferro de Lisboa, reconsiderou na sua resolução de acabar com os bilhetes annuaes de assigna- tura, e determinou concedel-os pelo anno de 1890, ape- nas com a exigencia do retrato do assignante. Andou bem a direcção, porque, retirando ao publico uma vantagem que elle disfructa ha 6 annos, certa- mente indispunha contra si uma parte d'esse publico, e uma companhia que tem que viver d'elle, não póde alienar sympathias, muito mais que só conseguiria com isso encaminhal-as para outros carros competidores. Mantem pois, a direcção todas as regalias que dava ao publico, e augmenta-as ainda no anno novo com o alargamento de diversas carreiras. as—facto que seria notável se não fosse caracteris- 

tico dos nossos habitos — os nossos collegas continuam cheios de acrimoniosas noticias contra à companhia, e por mais que esta procure bem servir o publico e dar- lhe vantagens, o descontentamento continua exactamen- te como sê a direcção despresasse os interesses geraes



GAZETA DOS CAMINHOS DE F ERRO | 
o
 

para só cuidar dos seus, e em vez de melhorar as con” 
dições do seu servico e reduzir os precos, peiorasse 
aquellas e augmentasse estes. De fórma tal que é quasi prova de coragem defender 
a companhia, no meio d'este côro geral de reprovações 
com que todos à mimoseiam. : 

Pois vamos ter essa coragem, porque não é este Jjor- 
nal senão para fazer justica, e nunca deixámos correr a 
penna na vereda da malquerenca systematica ou das 
conventencias especiaes. 

A verdade é que o serviço que a companhia Carris 
está fazendo é, não só superior ao de muitas — da maior 
parte — das emprezas similares que ha nas outras cida- 
des, mas aínda em cond'ções taes, que em parte alguma 
subsistiria como aqui se mantem. 

Tem esse servico defeitos ? 
Certamente que os tem; mas o facto é que esses não 

dependem da vontade da direcção, mas de causas mui- 
to extranhas, que ella não póde evitar. 

E essas causas veem de muito longe ;, filiam-se já nas 
primeirás concessões, e teem-se desenvolvido, pelo im- 
perdoavel desleixo de todos, supportado por um certo 
espirito. accomodaticio da companhia, que é, afinal, o 
maior defeito que lhe notamos. 

Porque estabelecer e manter um serviço de transpor- 
tes regular em uma cidade onde todos promovem e ap- 
plaudem tudo quanto ha de irregular em competencia 
com aquelle, é quanto póde imaginar-se de impossivel, 
e digamol-o francamente, de mais escusado. 

Como póde haver regularidade de horarios, se a falta 
de uma postura que regularise de vez o transito de car- 
ros nas nossas estreitas ruas, não a permitte | 

Como póde existir commodidade de tracção, se as li- 
nhas são destruídas a todo o momento, accintosamente, 
por toda a casta de outros carros, desde os competido- 
res, que teem toda a vantagem nisso, porque prejudi- 
cam assim a companhia, tornando o transito nos carros 
d'ella tão incommodo como nos detestaveis vehiculos 
concorrentes, até á mais réles carroça de lixo. 

Podemos exigir aceio, ao menos, n uma cidade em que 
se permitte que andem em circulação vehiculos sujos, 
por pintar, amarrados com cordas, com remendos de 
madeira e folha, mollas quebradas e outras avarias; pu- 
chados por pobres alimarias famintas e extenuadas, guia- 
dos por cocheiros de barba por fazer, chapeu á serrana 
ou barrete, jaleca, etc. e dirigidos por conductores ves- 
tidos e sujos da mesma fórma? E' decente que n'uma capital se permitta que as suas 
principaes ruas sejam crusadas e percorridas por vehi- 
culos n'este genero, alguns. mesmo que não trazem o menor distinctivo para serem conhecidos, Justamente para se furtarem à responsabilidade de quaesquer de- 
sastres que originem ? E permitte-se que vehiculos nestas condições circu- lem, e admitte a policia que elles zombem das poucas e mal redigidas posturas, e que difficultem o transito dos carros americanos — a viação mais regular, limpa e di- 
gna de uma capital, que temos ! Não nos venham dizer que defendemos a companhia Carris só porque tem linhas ferreas, que é essa a mis- 
são da nossa folha. : Defendemol-a porque é a que melhor serve o publico, ainda nas pessimas condições em que o descuro de to- dos a tem collocado, e lastimamos que esse desmazelo, brandura de costumes ou como queiram chamar-lhe, a impossibílite de prestar melhores serviços, — E se querem a prova de como encaramos a questão 
imparcialmeénte, diremos, para terminar, por agora, que consideramos, todos no direito de estabelecer carreiras 

em competencia com as da companhia dos americanos, que d'isso mesmo entendemos que vem uma vantagem para o publico, que não excluimos tambem a ninguem o direito de passar sobre os rails que estão na via publica 
mas tudo isto eElAMentAdO  16gal, e não tumultuario, 
anarchico, como é hoje em Lisboa tudo que respeita ao 
serviço de transportes. 

Não nos passará ainda sem reparo que o nosso. col- 
lega Gazela das Obras Publicas diga, entre coisas, qu e prefere o Ripert ao Americano (!) 

Ora a companhia Carris está fazendo diariamente 
a:182 carreiras con um percurso de 12:145 lilometros; 7 
tem em servico 153 carros e 1:144 animaes. 

Que nos digam se outra qualquer empreza de viação 
em Lisboa, dispõe de taes elementos, e presta eguaes 
serviços ao publico. Já é má vontade... Voltaremos ao assumpto. 

NOTAS DE VIAGEM 
XI 

De Liverpool pelo Midland 
Ao comecarmos este artigo acode-nos à idéa o des- 

gosto com que deve regressar ao seu paiz a corajosa 
escriptora americana, que, a esta hora, prosezue na sua 
viagem de 70 dias, em volta do mundo, por não lhe 
permittir a velocidade da sua carreira deter-se em ne- 
nhum dos pontos que atravessa, e admirar as bellezas 
que, só pela descripção feita por outros, póde conhecer. 

E' com esta desagradavel impressão, que o viajante, 
que apenas se demora algumas horas em Liverpool, dei- 
xa a grande cidade, onac não lhe faltaria que ver e ad- 
mirar por um bom numero de dias. 

Pois que tem que partir, convem-lhe aproveitar de 
preferencia para o regresso, a linha do Midland, que o 
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traz à Londres por outro caminho differente do que se-=—> 
gue á ida, mais proximo da grande cadeia de monta- 
nhas que desde a fronteira da Escossia se desenvolve 
até Derby. 

A' sahida da estação central de Liverpool, que fica 
tambem, como o seu nome. o indica, no coração da ci- 
dade, temos que passar um grande tunnel de talvez de 
3 kilometros, sob a parte alta da cidade, bem arejado 
por meio de frequentes ventiladores que vão abrir no 
centro das ruas d'esse bairro. 

Uma surpresa nos espera então 
A carruagem em que vamos, e cuja disposição inte- 

rior é egual á da linha do norte que ja descrevemos, pos- 
to que um pouco menos luxuosa, illumina-se, como por 
encanto, por meio de quatro lampadas d'incandescen- — 
cia. collocadas nas divisorias, por debaixo das redes, o 
que permitte que allumiem dos dois lados os dois com-- 
partimentos contiguos. 

Approximamo-nos mais de Manchester, e achamo-noós. 
em plena zona da sua actividade. 

Altas chaminés por toda a parte attestam a impor- tancia fabril d'aquelle centro; comboios cruzando-se emto- - 
dos os sentidos mostram o enorme movimento permut- tado e continuamente entre aquelle imporio fabril e o resto 
do paiz. Esta affluencia de trens acompanha-nos ainda por al- 
gum témpo, até Stockport, onde descrevemos uma curva! — . 
á direita, para buscarmos a via mais directa a Londres. 

O trácado, até então quasi em patamar continuo, 
desde Liverpool, principia d'ali a subir a elevada ram- 
pa de Marple, cuja inclinação é de 190, attingindo 
pouco depois o seu ponto culminante que atravessa n um 
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tunnel de uns 4 kilometros, entre Chapel e Dowe, para de novo baixar, pelo outro contraforte da montanha, 4 estação de Rowsley. Desde Buxton vamos, ora acompanhando o curso do rio Trent, pela sua lindissima margem, ora atravessan- do-o em repetidas pontes até Ambergate onde duas d'es- tas obras d'arte nos deixam a mais agradavel impressão, pela sua elegancia e solidez, despedindo-nos d'aquelle companheiro de viagem que vae lançar as suas aguas na bahia de Humber. Temos então a primeira paragem do expresso em Derby, paragem de poucos minutos, que não nos dá tempo para abraçar o nosso amavel correspondente, o sr, Pratt, que ali é chefe adjunto do servico de tracção. nem para ver a grande estação deposito de locomoti- vas, que produziu trabalhos apreciadissimos e justa- mente premiados na exposição de Paris. Como unico esclarecimento de toda a linha, alem dos nossos apontamentos e calculos da viagem, temos uma planta d'esta estação e depositos, que nos indica a vas- tidão das suas dependencias, à multiplicidade das suas linhas, e a bôa disposição das suas officinas. A estação tem quatro plataformas, entre tres das quaes passam os comboios que seguem de Londres à Liver- pool e norte da Escossia. õ Para a esquerda desenvolve-se uma infinidade de li- nhas que, por meio de pontes rotatorias, e grande nu- mero d'agulhas, conduzem a cinco amplas rotundas, para 96 locomotivas, ateliers de pintura, de montagem, fundição, depositos de carvão e agua, e outras depen- dencias, todas estabelecidas com a maior amplidão. D'ali partimos, novamente fechados á chave, porque na linha do Midland, como em outras da Inglaterra, as carruagens são fechadas pelos empregados dos trens, que só as abrem nas estações em que ha maior demo- ra, ou quando os passageiros teem que sahir ou entrar. Em Trent vem reunir-se ao nosso comboio o da gran- de linha que de Edimburg e Glasgow desce por Carlis- le, Leeds, Normantou. e E hefheld, formando um enor- me trem que se dirige a Londres, com à velocidade meé- dia de 8o kilometros, attingindo, por isso muitas vezes a de 88, para compensar os trajectos em que, pelas dif ferenças do nivel do traçado, aquella média não póde ser attingida. Deixámos a parte mais pittoresca de todas as linhas . que temos percorrido em Inglaterra, nesta viagem; o encantador valle de Derwent coberto de continuos jar- dins, entre montanhas arborisadas, tendo por fundo o elevado pico do Derbyshire, ao lado de poeticos riachos, á vista de deliciosos grupos de casinhas, de pequenas villas aceiadas que indico um viver prospero dos seus habitantes, por certo cmpregados nos importantes esta- belecimentos fabris, cujas Soa lancam os seus fo- los de fumo na atmosphera pardacenta. De Leichester a Londres temos ainda varios tunneis € as estações de Bedford, Luton, e St, Albans, unicas em que o comboio se detem um minuto, para CODSCBUA chegar á capital com cinco horas de viagem, tendo feito 

um percurso de 400 kilometros. “Estamos de novo em Londres; e como nos anteriores artigos já descrevemos a viagem entre a capital ingleza e Paris, será d'esta ultima cidade que continuaremos à nossa descripção, caminho da Suissa e da Italia. 
PRODUCTO TOTAL DAS LINHAS PORTUGUEZAS EM 1889 
Cumprindo a promessa que fizémos no numero an- terior, vamos dar o producto das linhas ferreas portu- —guezas no anno findo, á hora que escrevemos. 

Está bem visto que impossivel seria a qualquer, e mesmo a nós, apesar dos elementos. de que dispomos, obter já os esclarecimentos exactos de toda a receita, até este dia, mas os dados que vamos apresentar, ba- seados em calculos approximados são já o sufficiente para se apreciar os productos da exploração de todas as nossas linhas ferreas em 1889, o seu augmento, em relação ao anno anterior, e tirar d'essa apreciação à conclusão de que o estado d'esta industria, entre nós, continua a ser lisongeiramente prospero, acompanhan- do os progressos do paiz, na sua marcha lenta mas sempre brilhante. As receitas a que nos referimos foram, pois: 
Antiga rêde de Leste e Norte e ra- 

maes de Caceres e Coimbra....... 
Nova rêde— Cintra— Torres e ramal de 

2.781:372000 
CIDA nico ANTE rss dee  300:2T6X000 Idem garantida — Torres--Figueira--Al- ã FBTENOS <16 aa ECA E ESTO 16:0007%000 

288: 5605000 
boo:2565%000 439:51 37000 

Idem Pedroucos à Cascaes. = SE SUCO sir aa a ANO fo tre 
BETA ANA oa ED e ico ARES : 384:2007000 SDS ACS condoaoo eecADS FARA 56:634%5000 PORoO à POVOR:. 1.1 O SAS CNE ERO Ce RI E SOALADOOO Deve, portanto, ter sido a receita das differentes linhas approximadamen- Es POIS 7 212 A1o RRTASADA «.« 5,516:175ip000 tendo sido em: 1888: TOS. ao oe 5.123:5427000 ha um excésso de TêiS. cur: aeee: — 3092:65385000 

A extensão explorada, que em 1888 fôra de 1926 kilometros, wigmentou 150 kilometros pela abertura á exploração das seguintes linhas: 
Binhatde Rato: scooter a RA Rloniertros 2 CASCA SEE ER IES LS CEA 
Ramal d'Alfarellos. TÃO ETSUOUAIIO US TA DONA E DA É 17 » » 

As differentes condições de exploração d'estas varias linhas, não sêndo comparaveis entre si, não nos acon- selham a que tiremos uma média kilometrica geral, que seria falsa, por inferior ao rendimento effectivo, tratando-se das grandes linhas de via larga ha muito em exploração, e das quaes os productos são, portanto muito mais elevados, como tambem não seria exacta, por beneficiosa, em relação ás pequenas linhas ultima- mente abertas, ou ás de via estreita, cujo trafego é, por differentes motivos muito mais reduzido. Para chegar ao resultado que damos acima, tomámos o rendimento total approximado até a ultima semana liquidada pelas diflerentes direcções, e completámos o anno juntando-lhe os dias em falta pela média diaria d'essa ultima semana. Esses totaes deverão ainda, ser augmentados nas re- ceitas definitivas pelos productos de varias liquidações pendentes, de serviços combinados e trafego extraor- dinario, especialmente na ultima semana, por motivo das festas em Lisboa, 
— CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
ATRAVEZ D'AFRICA 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Tendo-se procêdido ao sorteio das obrigações a amortisar em 1 de janeiro proximo, conforme o disposto no título 4 dos estatu- tos coube a sorte aos n.º 6:88o é 7:645 de 1006 libras; e aos n.º 14:907, 15:566, 25:165, 25:270, 31:848, 34:076, 35:825, 431010, 1127, 54443, 54:890, 55:182, 55:357, 55:511 e 56:321 de 20 librás. 

x
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O pagamento do coúpon e dos titulos com os nomeros men- cionados será feito no dia 2 de janeiro proximo; No Porto, na séde da companhia, rua de Bellomonte, 46. Em Lisboa, no London & Brazilian Bank, Limited. Em Londres, no Capital and Countier Bank, Limited. Em Paris, no Banque d'Escompte de Paris. Em Amsterdam, em casa dos srs. Wertendorp & C.º 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. Porto. 21 de dezembro de 1889. Pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa. O PRESIDENTE DO CONSELHO D'ADMINISTRAÇÃO Carlos Lopes. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE FERRO 

Em sessão publica de hoje e perante os conselhos de adminis- tração e fiscal, procedeu-se ao sorteio de 10 obrigações a amorti- 
sar, recahindo à sorte nos títulos numeros 20:551 a 20:555 e 
21:301 a 23:305. j 

Desde o dia 2 de janeiro proximo cessa o vencimento do juro d'estas obrigações, ficando a importancia das mesmas à disposição dos seus possuídores na caixa da Companhia em Lisboa, Aveni- 
da da Liberdade, 91, Rez-do chão. 

No dia 2 de janeiro e seguintes, se procederá ao pagamento dos juros das obrigações d'esta Companhia, e 4 vista dos titulos 
provisoriós. O pagamento terá logar na thesouraria da Companhia (Avenida da Liberdade 91) das 10 horas da manhã és 3 da tarde, e será effectuado em moeda portugueza, liquido do imposto de rendimento. 

COMPANHIA REAL 
DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

5.º SORTEIO 
Lista numeraria das 95 obrigações de 4 por cento d'esta Com- 

panhia que sairam sorteadas para amortisação correspondente ao 2.º semestre de 1889. NUMEROS i 641 & 050 520381 à 52040 7131 a 7140  GogSr a Gongo 
181 a g85 65741 a 65750 
901,4 0400 121 à og1ão 23421 a 22430 — 85661 a 85670 

$ =. SORTEIO 
Lista numerica das 26 acções d'esta Companhia que sairam sorteadas para amortisação correspondente ao. anno de 18809. 

NUMEROS 4781 12691 26507 32884 309382 41133 57801 68680 9708 13867 28663 33131 39971 42043 509642 
9796 14145 306516 35201 40558 48508 65106 11783 18737 31654 9177 40840 50624 60200 

As obrigações de 4%, d'esta Companhia, amortisadas em ses- são publica do conselho d'ádministração de 12 de dezembro, são desde 2 de janeiro pagas na razão de francos 409,16 ou 809849 “e cada uma, pela deducção de francos 0,84 por impostos em "rança. 
A partir do mesmo dia 2 de janeiro será pago o coupon n.º 5 na razão de francos 9,65 ou réis 1737 sujeito ao imposto de rendimento em Portugal. | : Estes pagamentos cffectuar-se-hão em Lisboa na séde da Com- panhia; em Paris na Societé Generale de Credit Industriel et Commercial e no Credit Lyonnais; em Londres em casa dos ban: 

queiros Glyn Milis Currie €; em |.yon na Societé Lyonnaise; em Bruxellas e Genova na Caixa das súccursaes do Banco de Pa- ris e dos Paizes Baixos. 
As obrigações de 4 1/3 9%, amortisadas em sessão de 10 de ou- tubro ultimo são desde 1.º de janeiro de 1890, pagas pelos seu va- lor nominal. E $ Desde 0 mesmo dia, serão pagos os coupons N.º 6 na razão de 49 € O Marcos, ou réis tojsbia5 e 23h025 respectivamente, segundo pertencerem à serie À ou B, sujeitos ao impostó de rendimento em Portugal. | À Estes pagamentos realisar-se-hão em Lisboa, na séde da Com- panhia, e em Berlim no Banco Fur Handel e Industrie. 
O Conselho de Administração resolveu fazer uma distribuição de 15 francos por acção, por conta do dividendo, relativo ao exer- ctcio de 18869; o pagamento d'esta somma terá logar do dia 2 de 

janeiro em diante, em troca do coupon N.º 56, sujeito ao imposto de rendimento em Portugal, Este pagamento effectuar-se-ha em Lisboa, Paris, Londres, Lyon, Bruxellas e Genova nos locçães acima indicados. 
TETE EEE 7 O coupon N.º 58, das obrigações de 3 9/y com vencimento no dia 1.º de janeiro de 1899, será pago d'esse dia, narazão de 7 fran- ces e 24 centessimos, pela deducção de 26 centessimos de impos- tos estabelecidos em França, ficando além d'isso sujeito ao impos- to de rendimento em Portugal. Este pagamento effectuar se-ha nos mesmos locaes supra, 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Tendo-se procedido hoje, em conformidade com o art. 45.º dos estatutos, d'este Banco, ao sorteic de 71 obrigações prediaes ultramarinas de 6 /, emittidas em virtude da carta de lei de 22 de julho de 1885, e bem assim ao sorteio de 6 obrigações prediaes ultramarinas de 4 1/5 9%, emitidas em 1 de julho ultimo, foram extrahidos os seguintes numeros, a saber: 
DE O POR CENTO 

24 1548 3481 42109 5130 5989 6889 70981. 8538 5o6b 1 gos 3502 41475 5200 Gogo 68909 7084 S$G38 353 z048 3546 4544 5270 G176 7008 8o26 8727 555 2656 35097 4572 5620 6200 7102 822 BR3G 615 2668 3836 4606 5767 6345 7162 8292 S$85o 639 2727 3880 4722 5900 6502 7540 8478 Sooy 995 S276 3904 4708 5002 G740" 7569 8528 Roo in5i4 3250 39096 4500 5970 6828 7811 8535 
DE 4 E MEIO POR CENTO 

N.º 1410 3053 3420 4817 5480. qo36 
São, portanto, prevenidos os srs. portadores de obrigações de ue, a contar do 1.º de janeiro de 1890, terá logar no escriptorio do Banco, na sua succursal no Porto e no Banco do Minho em Braga, o pagamento do juro de todas as obrigações e o da amor- tisação das referidas 77 obrigações, que deixam, ipso facto, de vencer juro a contar do mencionado dia 1.º de janeiro de 1890. Os portadores das obrigações de 4 1/3 9/5, que prefiram receber o coupon em Londres ou Paris, devem dirigir-se 4 séde d'este banco para lhes serem passadas as competentes ordens de paga- mento. O pagamento effectuar se-ha desde as 11 horas da manhã às 2 dá tarde em todos os dias não santificados. | Lisboa, 26 de dezembro de 1889, 

BOLETINS FINANCEIROS 
Bolsa de Paris. 28 de dezembro, de 1887 São excellentes as disposições do mercado, e se nenhum acon- tecimento se dér d'aqui até fim do anno, é quasi certo que a liqui- dação de dezembro se fará em boas condições, renda franceza muito firme, pela incessante procura de venda à contado, tem melhorado o seu curso; o 3 A sóbe de 87,3o a 87,85; O amortisavel faz 02,35 e o 4 1/2, 106 francos. Os fundos estrangeiros co servam-se sem numeração ; a 65,90, o Portuguez, a 74,05 o Exterior; à 17,70 o Turco, a 88,25 o Hun- garo e a 473 o Egypcio. Os russos continuam muito firmes a 03,20. Como se vê o curso do Russo 1880 e do consolidado tendem a su- bir mais e mais cada dia, Os estabelecimentos de credito não teem, a bem dizer senão cotações nominaes. E' assim que o Banco de França espera em 4:060 o dividendo do 2.º semestre dê 18896; o Credit Foncier está a 1:337 approximadamente, mas sem operações. O Banco de Paris que fraquejou um pouco, por cansa dos ne- gocios brazileiros, e do banco do Brazil em especial, retomou to- davia a alta de alguns francos; o Credit Lyonnais e Mobiliér está à 700 francos; o d'Escompte a 523. Finalmente a Bolsa não podia estar mais socegada, occupando- se de preferencia dos titulos publicos sem prestar attenção aos particulares como o Suez, Foncier, o Gaz etc. etc, E' assim que o publico avulso tem buscado os valores baratos, procurando por isso o Panamá a 75 o Corintho a 135, tendo esta- do Op etaes a 40 e outras acções pequenas de minas d'ouro é cobre. O desinteresse do publico pelos antigos valores e o seu gosto pelos novos demonstra por uma fórma evidente que, na Bolsa, como em toda a parte, se está operando uma grande evolução fi- Nanceira, e como muitos dos especuladores não estão ainda no segredo do movimento, resulta que um grande numero d'estes se = abstem, enfraquecendo o negocio. 
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E' esta, sem duvida, uma das causas principaes da penuria das transacções e do afastamento da clientella de que actualmente se queixam os banqueiros 
Os caminhos de ferro francezes, conservam boa tendencia; emquanto ássacções dos estrangeiros, apenas teem soffrido pe- quenas modificações. 
O, Norte de Hespanha baixou de 370/a 360; o Madrid-Zarago- sa subiu de 303 a 310,0 Mudrid-Caceres cora-se a 212, e os Por- tuguezes a:525. 
As receitas do 1.º de janeiro à à de dezembro, dão quasi todas augmento sobre egual periodo do ánno anterior,-tendo às Portu- guezas um auemento de 1.1t4:666 francos, as Andaluzas 280:245 francos e as de Caceres 255:581. 

&G. Pessard. 

Lisboa 31 de dezembro de 188o. 
Não finda o anno tão bem como começou. O juro no Banco de Inglaterra acaba de subir a 6/6, segundo telegrammaá de hontem, 3o. Como é sabido à alta do juro é ordinariamente decidida n'a- 'quelle estabelecimento nas sessões de quinta feira quando o con- selho se reune para o exame do balancete à publicar n'êsse dia. Para que à elevação do juro se levasse a effeito fóra dos dias consagrados, necessário, foi que a situação se tornasse bastante critica, tanto mais que o Banco mostra sempre a maior reluctan- cia em elevar oficialmente o juro a mais de 59%,. Felizmente à situação do nosso mercado continua satisfatoria, graças em parte aos esforços do Banco de Portugal que tem con- tinuado à importar ouro de Londres. Nos ultimos quinze dias re- cebeu d'alli 250:000 libras ou 12125 contos da nossa moeda. A este desafogo relativo se devem em parte as favoráveis con: dições com que o thesouro collocou a nova serie de bilhetes da divida fluctuante na importancia de 7:500 contos. As praças nacionaes além de lhe offerecerem 11 contos uando 06 thesouro pedia 7:590 contos, como os titulos são de juro xo, ao contrario do que succedia nas anteriores emissões, offe- receram premios que representam uma reducção no encargo no- minal. dos titulos. O thesouro obteve, assim, dinheiro a menos de 4 1/2%/7, taxa nominal do juro dos títulos. A baixa do, cambio do Brazil, difficultando as remessas para a Europa, é presentemente a principal sombra no nosso horisonte 

monetario. O cambio do Rio, officialmente a 251/, d. parece que baixou a 22 d. Antes da revolução de 15 de novembro estava à 271,4 d. À baixa representa, pois, exactamente 20 9%, de. prejuizo na transferencia de capital do Brazil para Portugal | Eis o quê a Mudança de regimen político no Brazil está custando ao nosso aiz! Á Nos ultimos oito dias a baixa dos valores de divida brazileira, tem attingido lá fóra, sobretudo em Londres, proporções de ver- dadeiro panico. Infelizmente com o facto não podemos deixar de sofirer tam- bem prejuizo avultado, por quanto ha cerca de um anno que prin- cipiou a desenhar-se tendencia cada vez mais accentuada para em prego em titulos brazileiros d'importantes sommas de capital na- cional, tendencia que só a revolução de 15 de novembro veio sus- 
tar. Não fecha, pois, tambem para nós, muito bem o anno. Se o juro está de 5.a 7/7, no nosso mercado, se as transacções de des- conto se fazem, sem grande difficuldade, nem por isso deixá o ca- pital nacional de correr o risco de soffrer grande corte, com os successos do Brazil. Se as nossas condições podiam ser peiores, tambem podiam ser melhores ou antes, deviam-o ser, se aquelles factos não se tivessem dado, sem vantagem alguma nem para o Brazil, nem para as demais nações com elle intimamente ligadas, por laços de sangue ou de intcresse. Nos ultimos quinze dias a nossa bolsa, depois de mostraãf ten- 
dencia para alta aprecievel de corações, declinou nos ultimos dias, mas ligeiramente, e mais como reflexo da apathia dos mercados externos do que por effeito de causas relacionadas com a posição dos diversos valores. No emtanto, as cotações são no geral supe- riorês às de lim de 1888 e-par isso 1886 apesar de tudo, não foi dos annos de que tenha mais à queixar-se o especulador nacional, altista como é por feição. 

oa 

B. dos Santos. 

A ULTIMA HORA 
Em consequencia do atrazo no fornecimento 

do papel especial para este novo anno, que en- 
commendámos à Companhia do Prado, não nos 
foi possivel cumprir o nosso invariavel preceito 
de dar o jornal no seu dia, logo de manhã, caso 
este que não se repetirá, e de que pedimos des- 
culpa. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO J 
Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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MALA REAL PORTUGUEZA 
Parceria de navegação a vapor para o ultramar 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a atmortisar em 
1 de janeiro proximo coube a sorte dos n.” 
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Em titulos de cinco: 
O pagamento de juro do semestre corrent: e dos títulos com 

os numeros mencionados, será feito no dia 2 de janeiro proximo, 
Em Lisboa no escriptoório da Empreza — No Porto, na Nova 

Companhia Utilidade Publica. 

CONSULTAS 
Regresso de taras vazias 

Do nosso assignante que nos consultou já sobre um ponto de 
direito, com respeito ao regresso gratuito de taras recebemos a 
seguinte carta em resposta ao que dissémas éem O nosso numero 
anterior. : 

Sr. Director. 
«Venho pela presente dirigir-lhe os meus mais cordiaes agra- 

decimentos pela sua amavel resposta, no n.º 48 da sua estimavel 
folha, fazendo inteira justiça à sua imparcialidade e competencia 
bem reconhecidas. : ; 

Essa resposta, porém, sugere-me os commentarios seguintes, 
que lhe peço a fineza de publicar se não encontrar nisso incon. 
veniente. 1.º Que um caminho de ferro só póde dar a si proprio as car 
tas de porte (dupplicadas) cujo original tenha sido perdido pelos 
seus agentes; más n'esse caso quem nos garante que, para o reem- 
bolso, elle as acceitará como os óriginaes perdidos: 
fe 2.º De duas uma; ou ha tarifas que concedem retorno de taras 
gratis ou não ha. No 1.º caso ao fazel-as o caminho de ferro pro- 
vavelmente reparte o preço do transporte por metades entre o 
contheudo e a tara; no 2.º estabeleceria certamente uma tarifa de 
retorno muito reduzida. 3.º Resulta pois, que um caminho de ferro qualquer póde es- 
tabelecer todas as tarifas que quizer com retorno gratuito das ta: 
ras, contando mais ou menos com a perda de cartas de porte que 
lhe representará um beneficiu certo, beneficio que lançará à carta 
negra conta em uso em algumas companhias estrangeiras, para 
reembolsos de transportes... que raras vezes se eflectuam. 

º Como conclusão: um caminho de ferro recusando é reem 
bolso póde ser considerado um mau pagador, que se nega à pagar 
uma conta, só porque o crédor não pode apresentur-lhe o recibo original. == de) | Mil agradecimentos pela sua hospitalidade e pedindo desculpa 
do abuso que d'élla faco, sou etc. : 

Respondemos: 
1.º A duvida do nosso assignante é infundada, O documento 

ue o caminho de ferro dá é sempre o bastante—seja original ou 
dupplicado—para fazer fé para com elle proprio. Nem podia ser 
d'outra fórma. : : ; ã 

2.º Ha uma pequena differenca na maneira de interpretar à laxa, 

á . EX NS 1 4 Ah PATA, " SPA 
E ato ea ELA A o do somo Eos uu Cueca oa: 

por parte do nosso assignante. O typo kilométrico não se divide por metade mas, na proporeão do peso do contheudo e. do dup- 
plo da tara, isto é; quando segue cheia e qnando regressa vazia. Suppondo, por exemplo, o typo do 26 réis portonelada e ki- lometro para o cheio e considerando que o vazio (éem vinhos) en- tra por 13 por cento n'áquelle peso temos a seguinte proporção: 

Vinho — 870 kilos a2?2o réis 1740 
Fara 130 10 é» 0130 Regresso 130 » ato » 1,30 
Total  1:130 20;00 

3.º Nuncá um caminho de ferro póde calcular as suas tarifas contando com o não reembolso de parte das taras, visto que, se essa negativa é resultante da perda, pelo interessado, das cartas de porte, não póde tómár por base dos seus cálculos a possibili- dade de um acto que à outro respeita, 4.º Concluindo, como o nosso amavel correspondente: — Quem recusa a satisfação de um debito, pelo facto do crédor não apre- sentar o documento não póde nunca ser considerado mau pa- 
gador. O nosso interpellante não. satisfará por certo uma lettra que o saccador tenha perdido, embora, da escripturação de sua 
Cash conste essa operação, o que não o obriga senão perante à apresentação do documento. " 

A EMIGRAÇÃO 
Recebemos d'um nosso assignante à seguinte carta, cuja publicação fazemos gostosos, por estarmos com- pletamente de accordo com as opiniões n'ella expendidas: 

Meu caro amigo 
Estão chegnundo todas as semanas a esta cidade, os comboios chamados de operarioós, com perto de mil in- 

dividuos procedentes das províncias do norte, na maior parte engajados para o Brazil; sem que os governos tenham reparado n'esta calamidade nacional. O paiz definha-se. O Alemtejo especialmente lucta com a falta de braços, e os que apparecem é por pre- cos incompatíveis com a producção. As nossas colonias carecem de -portuguezes para o seu desenvolvimento e conveniente exploração da sua vastissima riqueza. Os engajadores que só tratam das enormes vantagens que auferem, fingem acompanhar os pobres ignorantes que se vão expôr a uma morte certa, confiados nas pro- —messas phantasticas que lhes fazem ; e é vêr o especta culo repugnante que se dá á chegada dos comboios na conducção vigilante até aos paquetes para que não lhes escape o negocio. ! A policia não se preoceupa, nem toma quaesquer providencias. i E' preciso que o governo pense em difficultar a sahi- da de individuos para o Brazil, que tanta falta fazem no paiz. Ha um desiquilibrio de população ? Estude-se e adoptem se medidas convenientes, por- que no Alemtejo na trabalho remunerador. Encaminhem-se os sobrantes para às nossas posses- sões e faca-se guerra aos engajadores. 
Auxilie-se um «centro de trabalhos onde se conciliem os interesses do paiz com o dos trabalhadores, onde es- ses se dirijam, certos de que encontram quem promova a sua collocação, e os lavradores e proprietarios, encon- trem os braços de que necessitam. Sem o concurso patriotico de todos, não me parece poder resolver-se um assumpto, a meu vêr, da maior importancia. Declamações, é muito bonito, mas de obras é que se precisa. V. que é Director de um jornal que já é tão impor- 

tante e conhecido, parece-me que prestaria um bom ser- viço se levantasse esta questão. 

h 
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A imprensa tem conseguido tantas coisas boas, é pro- 
Vavel que consiga mais esta que muito a honraria. 

«(Guerra á emigração.» 
Desculpe tomar-lhe o tempo e permitta me assigne 

De V. 
Muito att.º e obrigado 

Lisboa, 24-12-80,. G 
— — AS MACHINAS KRAUSS 

À importante casa Krauss & C.º, constructores de 
locomotivas, cujas séd:s são em Munich (Baviera) e 
Qinz (Austria), comprehende actualmente tres estabele- 
cimentos e dois caminhos de ferro locaes. A especiali- 
dade d'estes estabelecimentos consiste na construeção 
de locomotivas-tenders, do vantajosissimo systémia 
Krauss, as quaes pela sua larga superficie de aquec!- 
mento e pela sua forca de traccão se tornam mais higei 
ras que todas as machinus-tenders: dos outros systenmas 

As machinas Krauss são construidas em todos os ta- 
manhos e para diversas bitolas de via, para linhas prin- 
cipaes, secundarias, tramways, minas, trabalhos de ter: raplenagem, caminhos de ferro portateis, etc, 

Além d'isso as officinas desta importante casa, oceu- 
pam-se tambem da construcção de locomotivas, de qual- 
quer outro systema, para caminhos de ferro de crema- 
lheira, locomotivas Duplex, locomotivas Compound, om- 
nibus à vapor, bombas de incendio a vapor, apparelhos 
locomoveis de vacuo, rolos compressores a vapor, para 
estradas, gruas locomoveis, machinas fixas, caldeiras e reservatorios para usos diversos, ete.. : 

Até ao presente anno de 1889, as officinas Krauss têm vendido mais de 2:300 locomotivas dus quaes apro- Ximadamente a metade, para paizes estrângeiros, à sa- 
ber : Austria Hungria, Italia. espanha, França, Suis- 
sá, Grecia, Suecia-Noruéga, Russia, Turquia, Rumania, 
Hollanda, Belgica, Dinamarca, Japão, Australia, Brazil, 
Republica Argentina, Ilhas Canarias, etc,. etc. À primeira locomotiva construída nas officinas de Mu- nich, pelo systema Krauss, obteve à medalha de ouro (a mais elevada distincção) na Exposição Universal de 
Paris em 1867. 

COMPANHIA DO GAZ 
Realisou-se no dia 3o a assembléa geral d'esta com- 

panhia. ! Antes de se entrar na ordem da noite a direcção, pela voz do sr. dr. Centeno, pediu a sua demissão e o concelho fiscal pediu tambem” a sua, pela bocca do srs. Abilio Lobo, sob proposta do sr..conde de Thomar. Foram acceites uma e outra, e decidiu-se que se con- Vocasse nova assembléa geral extraordinaria para à 
eleição dos novos corpos gerentes, que deve realisar-se d'aqui à 15 dias. 
“Usaram da palavra os srs. conselheiros Henrique Pires e Alves do Rio por parte da commissão encárre- gada de estudar o projecto de accordo pára a fuzão 

d'esta companhia com à do Gaz de Lisboa, e além 
d'estes os srs. Gabriel de Freitas, João Anastacio de Carvalho, Leonardo Torres e conde de Thomar. A sessão correu bastante tumultuosa, chegando a haver alguns ápartes menos agradaveis para alguns dos 
oradores. A mesa foi presidida pelo sr. dr. Ribeiro Vianna, ser- 

vindo de secretarios os srs. dr. Santos Valente e Julio 
Goarmon. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Arganil.—Comecaram com toda à actividade os 

trabalhos de fundação por ar comprimido na ponte do Mondego. para a linha de Arganil. 
As terraplenagens estão muito adeantadas na primei- ra secção, e as obras d'arte principaes. 
Podemos esperar que esta linha será aberta á explo- ração em 1890. 
Beira Baixa.—Vae começar em breve o assenta- 

mento da via entre Abrantes e Villa-Velha; seguindo simultaneamente o assentamento das Sarnadas até Vil- la-Velha, pelo que se espera poder abrir o servico até Covilhã em julho ou agosto. 
Urbana de Lisboa.— Ao que se diz; ha ideia de 

abrir em fevereiro ou março á exploração provisoria a 
estação do Rocio, fazendo-se por alli o servico para Cintra. À 

Tem ultimamente tomado grande incremento os trabalhos preparatórios da parte da estação, para esse 
fim. 
Urbana do Porto.—-Os trabalhos d'esta linha con- 

tinuam avançando rapidamente. Concluiu-se já a bocca 
de entrada do tunnel da China, faltando apenas poucos 
metros para se concluir o revestimento de cantaria do do tunnel do Seminario. No tunnel da Ave-Maria vão comecar com o revestimento de cantaria. 

Procedeu-se ha poucos dias a abertura das emprei- 
tadas de Construcção do tunnel central, dois lateraes 
e outras obras. 

LINHAS. HESPANHOLAS 
De Lorcas a Aguilas.— Está finalmente determi- 

nado que no dia 9 de fevereiro proximo, se effectue a festa da inauguração do caminho de ferro de Lorcas a Aguilas. As seis locomotivas que hão de funccionar n 
dito ramal, estão-se actualmente montando. 
Nova estação.— Progridem com rapidez as obras de construcção da estação de Madrid, no caminho de ferro da Villa do Prado, sendo muito provavel que já 

no presente mez, se possa abrir á exploração o dçÃdo até Navalcarnero. 
LINHAS ESTRANGEIRAS 

Guatemala.— Um syndicato francez obteve do go- verno da republica de Guatemala, auctorisação para fazer construir um caminho de ferro, desde a capital d'aquella republica. até ao Oceano Atlantico. O governo concede para à construcção da linha uma subvenção consideravel, além de uma garantia de inte- resse sobre o capital empregado. A extensão da linha será approximadamente de 355 kilometros. Na Italia.— Acaba de ser approvado pelo go- verno italiano o projecto de construcção de uma nova linha ferrea na Italia, ligando Veneza com as cidades 
de Adria, Ravenna, Resina, Orvietto e Roma. Em . Veneza construir-se-ha uma pente sobre os ca- naes. : A extensão da projectada via ferrea será de 6o5 kilo- metros. A distancia entre Veneza e Roma será encurtada 475 kilometros por esta linha. 

Estado Belga.— A administração dos caminhos 
de ferro do Estado Belga fundou ha pouco agencias 

s
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no estrangeiro, afim de que possa ter rapido conhe- cimento dos progressos e modificações introduzidas nas rêdes dos outros paizes. 
Estas agencias estão encarregadas de multiplas mis- 

sões, de uma grande utilidude para a administração dos caminhos de ferro acima mencionados. ússas missões são as seguintes: 1.º — Participar qualquer alteração nas tarifas dos ca- minhos de ferro estrangeiros. 2.º — Estudar e propôr vs meics de ausmentar o tra- fego das vias ferreas belgas. 3.º — Estabelecer com os industriaes estrangeiros tra- tados especiaes para a installação dos caminhos belgas. 
Na Allemanha, Italia, Austria e Suissa já se acham estabelecidas quatro agencias d'este genero, cujas sédes são respectivamente nas seguintes cidades: Francforr, 

Milão, Vienna e Bãâle. Brevemente se estabelecerão mais duas agencias na Turquia e Inglaterra, em Salonica e Londres. A rêde americana.— Segundo refere uma estatisti- ca, à extensão total das vias ferreas no continente ame- ricano é à seguinte: 
Estados UMdOS. cao A ATA 256:060. niilhas 
BRT To E, RA a CA AS A RRENCANAAo SE ES Bocas 20:000/ 
Brazil í so NEAR RAL dr 3 8:500. =» 
Mextenas PRE AREA EA TEA APRE IE aritA 8:020 — 3 
Republica Argentina. ........+. Pes) FÍOO: = 
CEE SS ea SEAT arado ETA ZOO: Did 
PE aan: Rope NAO SAE DA 2:000 
COBRA: EA A ENS E 1:500.- à» 
UNNTRIAS, Serena cats TA do. ESSA 550. a 
Guadelupes ea AAA: SO a 340 » 
COLORIDAS alo a TANDO) EM ares A NADA É 287. / » 
MVENEZITOIM atada fra acata oo» ENE ARA ATA 280: 
CASE ARCA one AT ERAS Carhto ERP 285 
[1 Liga ater: E SAIDA SA RA A RAE ARIZAT AA Dt. 104 
NICAÇaBUd. ce era PA no SOL DO 
ESTAS es do ATER oa NES BT AS 
Eos EA ARE RES SORA ERA LER ANE NORUICA! NTE ao So 
BQUAdoOr ss cosas. Adr: TER 120 
Guatemala ..... AS eT RASA PAR NET 116 
S&S DOMINFOS: s/l ea. VITAE: ÉXS) 1 
Guyaathia ÍTaficeza.....ttauicuçor 1.607" 
A Nur ta ts COS RIO A ALÇA Fi EA CATA RAS to ANN 
Honduras... cu. 212: E EI o Ao ARA 6o p 
USANVAGÓR A: ei ETR ADO A NE Sra 46 1,» 
BAILA aca fts RA NA 42. Guyaana INGleZã.. 16d. Quan: SA 
PONO RICO e e 88 Antero dos Merth£e 8 > 

Foto AR A TS Goias CN 
Pelo que acima fica dito, se vê que em todo o con- 

tinente americano e nas suas ilhas existem 303:722 mi- 
lhas de caminhos de ferro em exploração. À extensão 
total das vias, que actualmente se estão construindo nos 
differentes paizes d'aquelle continente, excede 27:000 milhas; a das vias que estão em projecto, com proba- bilidades de se construirem, é superior à 25:000 mMi- 
lhas; de fórma que, d'aqui a pouco tempo, a America 
poderá contar mais de 360:000 milhas de caminhos de 
ferro. | 

O Uruguay. —O Sr. Almeida Rebello, consul d'esta 
republica em Lisboa. tem publicádo no Jornal do Commercio uma interessante descripção do paiz, na 
qual se diz o seguinte: 

« Caminho de ferro. —O Uruguay possue quatro linhas regu- 
lares de caminho de ferro, além de outras que se acham em cons- 
trucção. O caminho central do Uruguay, parte de Montevideu, 

atravessando os departamentos de Canclones, Florida, Durarno até Santa Izabel, Tacuarembo, com um ramal, desde 35 d'avosto à S. José, sendo o seú percurso de 3o6 kilometros. O caminho de ferro Nordeste de Montevideu, parte d'esta cidade atravessando o seu departamento, assim como os de Con- clones e Minas, fazendo um percurso de 123 kilomertros. O caminho de ferro do Norte de Montevideu, na barra de Santa de Luzia, onde se acham os maradouros é se destribue à carne para os principães mercados da cidade, 21 kilomeiros. O Norueste de Vrugonay parte dá cidade do Salto, atravessa os departamentos do Salto é Artigas até Santa Rosa, d'aqui segue até Cuareim, onde se forma a communicação com à linha Braçi- leiva de Uruguayrana, 178 kilomertros. Acha-se em construceção a linha de Paysandu ao Rio Negro, onde se liga ão caminho de ferro central. As trez linhas reunidas transportaram no ultimo anno 401:064 passageiros. Todas às linhas do caminho de ferro teem um extraordinario movimento com 6 transporte de merendorias produzindo muitos milhares de pesos que tem renumerado os importantes capitaes empregados com dividendos nunca inferiores à 5/7/0. Carris de ferro— Montevideu posstie sete linhas importantes; a União e Maronas, Paso del Molino, Este, Pocitos, Buceo. e União, Norte e Redueto Oriental. Ha outras em construcção. A grande facilidade do transporte, contribue eficazmente para o desenvolvimento extraordinário das construeções nos arrabal- des da capital onde se estão edificando novos quurteirvões de 
casas. O preço das passagens está no alcance de tadas as bolsas, O percurso de toda a cidade é de cerca de 15 néis, e de 20 réis para os arrebaldes. O movimento de passageiros dás linhas reunidas foi de quatorze milhões no ultimo anno. Empregam se n'este serviço cerca de 2:000 cavallos. As companhias teem carros apropriados para o transporte de mercadoriss cujo movimento é extraordinário. Os dividendos nos ultimos 3 annos foram de 8 a 10/4/0 A estação de Moulineaux.— Na esplanada dos Invalidos, em Paris, vae-se construir uma grande gare, destinada a ser o ponto terminus da pequena linha da Moulineaux, que até agora terminava, como se sabe, no Campo de Marte, Graças ás modificações que se vão operar, a nova gare constituirá para a Companhia dos caminhos de ferro de Oeste, uma testa de linha tão importante como às que esta companhia já possue nas gares de S. Lazaro e Montparnasse, O novo projecto está actualmente submettido ás de- liberações do conselho municipal, e consiste no seguinte: 1.º Construeção d'uma gare terminus na esplanada dos Invalidos, muito provavelmente do lado do ministerio dos negocios estrangeiros. 

Rh. O onsieecoo da linha em trincheira, em todo o percurso. 
3.º Suppressão completa das passagens de nivel exis- tentes e prohibicão de se estabelecerem outras. 4.º Estabelecimento d'uma via destinada a ligar as of- 

ficinas, e elaboração d'um regulamento d'administração publica, que determine o serviço d'esta via, 5.º Finalmente, a construcção de estações nos seguin- tes pontos : esplanada, ponte da Alma, Campo de Marte, ponte de Grenelle, ponte de Mirabeau e rua Leblanc. Este projecto interessa na generalidade, toda a grande 
rêde de Oeste, ligando-se à nova estação com a de S. Lazaro, pela linha de Moulineaux e pela de Versailles (margem direita) com as direcções d'Argenteuil, e Norte, e linhas de Argenteuil da Normandia, a Pequena-Cintura, e gare Montparnasse por Grenelle, Como se vê a construcção da nova gare, será d'úma utilidade consideravel, tanto pára o serviço das grandes linhas, como para o dos arrebaldes da cidade. 

REPUBLICA ARGENTINA 
De La Plata à Cordobha.— A camara dos deputa- dos, da Republica Argentina, concedeu ao sr. Ben-Sashe & C* auctorisação para estabelecer em uma nova via ferrea, que irá de La Plata a Cordoba, e construirem 
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um ramal de Mangrullo a Liárguia, Santa Teresa e Ro- sario. Os planos serão apresentados no praso de seis me- Zes à contar da data da assignatura do contracto, À 
Extensão total da nova linha será de 1.045 kilometros. 

O custo maximo por kilometro será de 18,000 piastras. O Estado garante o juro de 5 % durante 20 annos. De S. Pedro a Rosario da Fronteira. — Foi ap- provado pelo Congresso o projecto de um novo cami- 
nho de feto) cuja construcção dará grande vantagem 
às communicações regulares entre este paiz, é à Bolivia. 

O mencionado projecto, que foi apresentado por M. Lewis Jones, consiste num caminho de ferro que irá 
de S, Pedro à Rosario da Fronteira, um importantissi- mo centro industrial, situado ao norte da Republica Ar- gentina, 

A nova linha, cuja extensão total será de 1:100 kilome- 
tros, encurtará cerca de 120 kilomertros a distancia en- tre Buenos-Ayres, e Rosario. 
Novas linhas. — Como se verá pelo que adeante di- 

Zémos, estão.se construindo actualmente bastantes li- nhas ferreas na Republica Argentina, 6 que demonstra Notuvelmente os progressos materiaes que vae fazendo 
à florescente nação sul-americana, hoje uma das. mais adeantadas do hemispherio occidental. Temos em primeiro logar uma linha que ligará Ba- hia Blanca com a fronteira do Chili, seguindo ao longo do rio Negro, e passando por diversas localidades im- 
portantes, para ir ligar com Villa Ricardo o caminho de ferro de Montt. A extensão da linha não excederá à 
1:00 kilometros, sendo o capital a empregar devida- Mente garantido pelo. Estado, durante 20 annos. 

. Outra linha se está tambem construindo, e importan- 
tissima, o caminho de ferro /de Chavanne e Mottet, — 
cujo ponto de partida será em Villa-Maria, e o termi- nus em Mendoza, com tres ramaes que irão : 
de Str. Agostinho a Cordova, de Dolores a Achiras, e de S. Pedro a S. João. “Trabalha-se tambem na construcção do expresso de Victoria, no caminho de ferro do Pacifico, o qual pas- sará por S. Justo. 

Além d'estes que actualmente se estão construindo, ha ainda os seguintes projectos : 
A companhia Buenos-Ayres Great- Southern, Ratlway, obteve do governo auctorisação para prolongar o ramal de Baraccas. MM. Kincard, Costa & C.*, tambem obtiveram do Congresso, a approvação do projecto para um novo caá- minho de ferro que irá de 8. Braz Harbour, ás mar- gens do. lago Nahuel Huapi junto à fronteira da Pata- Sonia, Com algumas modificações tambem foi concedida auctorisação para se construir o caminho de ferro de Villa Mercedes, à Bahia Blanca. — 
Além d'isso tambem está apnrovada pela camara dos deputados, a concessão feita a MM. Doer & C.* para construirem no prazo de oito mezes um caminho de ferro de cintura em Buenos Ayres. Esta nova linha eujo ponto de partida será na estacão de Nunez, do ca- minho de ferro do Norte, costeará o boulevard de cir- cumvalação até ao rio Riachuello, cuja margem seguirá até à ponte de Alsina, alcançando o Great Southern na estação de Solo. 

NOTAS VARIAS 
Invento pasmoso. — Segundo consta ao nosso esclarecido collega Electrical Reviéw, o grande e afamado electricista Edisson, communicou aos organi- 
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sadores da Exposição Universal dos Estados-Unidos, para celebrar o quarto centenario do descobrimento da 
America, que só para si precisa de um espaco cem ve- zes maior do qu: o que cecupou na Exposição de Pa- ris, para expor ao publico pêlo menos, setenta dos ap- 
parelhos da sua invenção. Entre estes apparelhos, figura mais notavelmente um que vae constituir o non-plus-ullra, dos modernos em- 
prehendimentos scientíficos, a que a electricidade tem impellido os .homens eminentes d'este seculo, entre os quaes occupa Edisson, um logar proeminentissimo. E' uma machina de longa vista, por meio da qual se 
poderá ver distinctamente a uma distancia affastada muitas milhas do ponto em que se encontra o observador, «Assim, diz o nosso collega americano, poderá um «habitante de New-York, por exemplo, vêr sua mulher «seus filhos ou amigos residentes em Boston, Philadel- «phia, Washington ete., com a mesma facilidade com «que qualquer espectador collocado n'um theatro, póde 
«presenciar à representação d'uma peça.» 

AVISOS DE SERVIÇO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Novas notas de expedição Desde 1.º de Janeiro de 1890 serão postas em vigor as novas notas de expedicão, modelos I n.º 8 eg em 
substituição, das actuaes n.º 24, 24 bis e 24.ºº Afim, pórem, de se aproveitarem as actuaes notas que por ventura existam em poder do publico, serão estas admittidas nas estações da companhia até 31 de Marco de 1890. Previne-se o publico de que o custo de 2 exempla- 
res d'estas notas é de 5 réis em todas as estações da Companhia e na Repartição Central dos Armazens ao Caes dos Soldados; e de que está terminantemente probibido aos empregados das estações, o prestarem-se, por qualquer tórmaáa a preencher estes modelos. 

HUGHES, CHEMERI & O. 
s3, Gracechurch St. 

LONDRES 

COMPRADORES DE CALAMINA, BLEUDA, MINERAL DE ZINÇO 
FABRICANTES DE FOLHA DE FLANDRES, SOLDADURA 

ETC. PTC. 
ESTANHO A PREÇOS CORRENTES 

3 
IRABRICAM folha de Flandres de todos os tamanhos e qualidades, especialmente adoptadas para caixas de 

conserva, bolachas, etc. 
Pódem pedir-se catalogos e listas de preços 
A nova ms NTE TER 
MAGHINA PARA FÁZER MEIAS Tem obtiÃo os muis 
Fax míioa de algo Em de RIOS DISCOS: ilha nbr. estilo. e tamanho, lise a em ribáútos, Paz 

to lw olusse do veátidos, seja de ão, de solliçou da algodão, o o mais de 100 Alfforantos 
dessshos -artisticos, tudo kom 
outros aparatos, Estes artigos se não em todas as partos, por todo o mundo 
tánrito no inverno como no verão 

Se precisa Agentes compradores. garantia 
Púra Catalogonliluatrados é todos outros pormenores dirigiru 

WILLIAM HARRISON, Privilegiado, 133, Portland St., Manchester, England. 
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Direcção Geral:—32, Queen Victoria Street—-Londres 

MEDALHAS DE OU RO 
Exposição Universal de Paris, 1878—Exposição Internacional de Londres, 1885 

Freios de vacuo continuos, automaticos e não automaticos 
para caminhos de ferro e trens americanos a vapor 

Construcção simples— Acção energica — Conservação facil 
106:000 applicações até fim de 1887 em Inglaterra, no continente, Indias, America do sul, colonias, elo, 

AGENCIA GERAL PARA HESPANHA E PORTUGAL—A456 Boulevard Múgenta— PARIS 
Agencias 

Vienna 1. Lothringerstrasse. 
St.-Petersbourgo, 21, Gd Italianskaja. 
Berlin, Alt Moabit, 
Forença, 21, Via Cavour. 

Buenos-Ayres, Corredor de Bolae.. Buckarest, 78, Strada Polona. Melbourne, 14, Macket Buildings 
Sydney,15, Bond Street. 

JULIUS G. NEVILLE & Cº—LIVERPOOL 
MADRID, Puerta del Sol, 6 — BARCELONA, Plaza de Palacio. 11 

Representantes de FALCON WORKS. Loughborough, e de DAVEY PAXMAN & CC. Colehester 
Iluminação electrica, e toda a qualidade de apparelhos para electricidade. 

Machinas dos mais aperfeiçoados systemas usados na Europa e America. 
ENVIA-SE GRATIS O NOVO CATALOGO. 

Comissões, Consignações, Transitos 
AGENTES DE ALFANDEGA 

A 
FORFAI 

LISBOA, Rua Augusta, 188 

Esta casa tem correspondentes 

EMPREZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS AÇORES E MADEIRA 

No dia 5 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para 
S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e 
Flores. é 

No dia 20 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para 
a Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal. 

LISBOA | 
84, CAES DO SODRÉ 2.º 

O AGENTE 
Germano Serrão Arnaud 

SOCIEDADE ANONYMA 
DAS 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO 
DE mo ra ta e oa pe oo: 

DIRESTOR GERENTE — DIVOIRE 
Material para Caminhos de ferro 

e linhas americanas 
Rodas para locomotivas, tenders, 

wagons e tramywais. 
FUNDIÇÃO E CALDEIRERIA 

— MALINES BELGICA 
POZZOLANA DOS AÇORES 

CIMENTO HYDRAULICO 
GERMANO SERRÁAO ARRIT.ATTD 
Lisboa — Caes do Sodré, S8B4., 2.º 

Material approvado por todos os engenheiros, nacionaes é es- trangeiros, para obras hydraulicas, taes como: aqueductos, cannos, 
tanques, muralhas, poços, dokas, caes, canaes, eto., etc. 
Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- 

anhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfândega do 
orto, barras da Figueira e S. João da Foz, pontes em Abrantes e 

na Regua, e de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista 
em Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- 
namento do rio Alviella. ; 

Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S. Miguel 
(Açores) permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- 
SAN por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo 
kilogrammas a quantidade minima para vendas. 
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PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
WITFIM AIN 

PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
Estas machinas são dum transporte facil, trabalhando com a força de 4 cavallos, produzem 600 fardos por dia. 
Movidas por 2 cavallos, com o auxilio de 3 homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos cada um, em 10 horas de trabalho. 
À força da pressão. é de 3oo kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda.a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. São muito simples, solidas e de facil manejo, apresentam grande van- tagem para o transporte da palha e feno, e tornam-se de immensa utilidade para os exercitos, a que estão adoptadas na Russia e Italia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
À Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista— Lisboa 
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FRANCISCO RIVIERE 
BARCELONA E MADRID 

Officinas em San Martin de Provensals (Barcelona) 

Manufactura de Fecidos Metallicos 
Chapas perfuradas 9 seda para poneiros 

ESPECIALIDADES: Tecidos extra-fortes para minas 
— Rêdes sem fim para fabricas de papel continuo— 
Rêde galvanisada para jardins, capoeiras, etc. 

Colchões metallicos, aperfeicoados — Rêde 
com espinhos para cercados economicos — Artigos 
de peneireiro, por grosso. 
Pedir catalogos e preços correntes aos escriptortos 

BARCELONA, Ronda de San Pedro, n.º 60 
Calle del Prado, 2, MADRID 

DOS CAMINHOS DE FERRO VATURLABS. DE CONSTRUÇÃO 
-— Nos armazens de J, LINO se encontra o mais completo sor- 
timento dos artigos necessarios à construcção urbana tães como: 
Madeiras de todas as dua-|/ Pozzolana dos Açores. 

tidades. Tijolos de todas as dimen- 
Vigamentos. | SÕeS. 
Taboados. Tijolos refractarios ingle- 
Barrotames. Zes. Portas feitas. | 
Soalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- 

trangeiros. Madeirás para marcenaria. 
Madeiras para carruagens. Molduras para guarneci- 

mentos. 
Recortes de madeiras. 

Barros refractarios, idem) 
Ladrilhos de mosaicos na- 

ciónaes e estrangeiros. 
Azulejos brancos e de cô- 

res. 
Vazos o balaustres para 

platibandas. 
Telha ftranceza legitima das 

melhores fabricas de Marse- Fasquiados, eto., eto., eto. lha. 
Utensilios para obras. Placas esmaltadas para Material ceramico. numeração. 

Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado. 
Pregaria d'arame. 

Tubos de grés da melhor! qualidade. | 
Cimento de Portland, | 
Além de todos os referidos artigos, para facilitar aos srs. proprieta- 

rios e architectos a acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com a 
maior promptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- 
se fim dirigir-se pelo correio a J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, 
ou pelo telegrapho à ) 

LINO LISBOA Nicaise & Delcuve 
DO — Po —— — 

LA LOUVIERE — BELGICA 
OFFICINAS DE CONSTRUCÇÕES METALLICAS 

PONTES, COBERTURAS, GAZOMETROS 

Material fixo e circulante de caminhos de ferro e tramwais 
Cruzamentos e mudanças de via 

Parafuzos — Escapulas. — Chapins e barretas 
Basculas para wagons.—Reservatorios Signaes. — Placas rolatorias " 

Pontes rotatorias para machinas.—Discos Gruaás hydraulicas 
Carruagens, Wagons, Wagonetes, Tenders 

Especialidade de roda com centro de ferro forjado 
Systema privilegiado 

Guindastes moveis. — Peças de forja 
Fundição de ferro e cobre 

Privilegio para um systema de guindaste movel com 
contrapeso de equilibrio automatico e leito de rotação 
ou fixo, todo em ferro e aço. 
a Ss a o o o o o nt o 

Nicaise & Delcuv 

nã ó | 
" ABB SODA 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGILHKEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREFRA DO BRAZIL 
Em 20 o paquete «Tamar» 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Jaheiro, Santos 
Montevideu 6 Buenos-Ayres 
ELSE TLEO TO DDD DOES OSSOS 

As accommodações para passageiros são inexcedivéis em con- 
torto, havendo a bordo d'éstes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, 

Hi à bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por 
tuguezes. 

AGENTES 
LISBOA HW PORTO KNOWLES RAWES & Ca) W; E. TAIT 8:C> 

31, Rua dos Capellistas, 1.º 23, Rua dos Inglezes, 23 


